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S u t r r t b t s ' e n l a Redacción 

L l l U t J A M | J * a * A * o u ( «/l ¿ 0 ' 
<" ... • • - o a a t o i i d d o n d e se d i -

r i j i r d n i o s a v i s o s f r a n c o s d e 

p o r t e ) J I V " - v f t . i i / rnt*pitra 
u j t u s i f i p i o r e s de c s t t t f i u d u d , 

Atiesto a i t u s c u s a * , . * J t ^ p a r a 

í¿3 de f u t r a f r a n c o de p o r t e * 

E n M a d r i d te t v t c H ^ e t • Im 

librería de n t i a u * * : / uútiuja, 

' • .'<i l ' i't BtíH.tlo*Wr I ^ I ^ D i 1 fr 

v C O i j t p . ' ; Zi4rag*riar l ' u l u . V Í * 
v i l l a . C a t o f ' a l t a d u l i d , I t u l -
d a n . .1 c / i C d d i t r U o r U l j r 
C t t t n p V 

S a l r l o s m a r t e s , j o e r e * y 
d o m i n g o * . 

B O L E T I N O F I C I A L D E T O L E D O . 
t - U t i ' ) * ^ 

A R T I C U L O D E O F I C I O , 

I n t e n d e n c i a de l a p r o v i n c i a d e T o l e d o — 

dirección g e n e r a l d e r e n t a s i n e c o m u n i c a l a sí* 

guíente c i r c u l a r . * • 'í * 

P o r r e a l o r d e n d e 1 9 d e d i c i e m b r e d e 1 8 3 1 , 
c i r c u l a d a e n 2 9 d e l u m m o m e s y a n o , wt u u o -

d d l o c o n v e n i e n t e p a r a a p u r a r y t e r m i n a r J a 

liquidación d e s u m i n i s t r o s y d e débitos d e J o s 

p u e b l o s e n p r o y c o n t r a c o n l a r e a l H a c i e n d a 

b a s t a fin d e l a n o d e 1 B 2 7 . P o r t e a l o r d e n 

d e 1 7 d e d i c i e m b r e d e 1 • . .. c i r c u l a d a e n 1 4 
d e l p r o p i o m e s y a i i o , a e r e c o r d d e l cumplí-

m i e n t o d e aquí l i a . 

E s t a dirección e s p e r a b a q u e l o s p u e b l o s i . 

c u y o u i r n s e d i r i g e n J a s don c a u r u u i d a s r u j i e s 

I H [ i ' • ,. s e p r e s e n t a s e n p o r m e d i o •: a o s a p o d e 

r a d o s á l i q u i d a r y c o n v e n i r c u e l r e s u l t a d o d e 

t a n i m p o r t a n t e s e r v i c i o , c o m e t i d o p u r l a * r e f e ¬

r i d a s r e a L s órdenes, y demás r e u l e s d o c r v t o s é 

i n s t r u c c i o n e s i l a s c o m i s i o n e s d e liquidación d e 

a t r a s o s d e r e a l H a c i e n i i a , d e g u e r r a y c o n t a d u 

rías d e p r o v i n c i a . M a s p o r l o s d a t o s q u e t i e n e ¿ 

I J M 1 1 o b s e r v a q u e a l g u n o s s e l u n a p r e s u r a d o 

1 U n t a r e l r a p n s a J u s e r v i c i o ; p e r o q u e o t r o s 

m a i ¿violentes b a n d e s a t e n d i d o ls« tepetüas i n 

r i t a c i o n e s b e c b a s a l e f e c t o , íi 

E * t a dirección p a r a c u m p l i m e n t a r i o s d e s e o s 

d e S . M . , m a n i f e s t a r l o s b i e n t e r m i n a n t e m e n t e 

e n l a c i t a d a r e a l o r l e n d e \y d e d i c i e m b r e 

' 3 3 1 b a a c o r d a i l o d e c o n f o r m i d a d c o n J a 

contaduría g e n e r a l d e V a l o r e s , q u Q V . S . b a g a 

e n t c u . i e r á t o s p u e b l e * d e e s a p r o v i n c i a , q u e e n 

e l t e r m i n o (Je t r e s i n e s r s n n J o s B |>od i r 
d o s , d e q u e h a c e mentó J a prevención a ! d e s u 

e n u n c i a d a c i r c u l a r d e 2 9 d e d i c i e m b r e d e \<\$* 

p a r a l o s e f e c t o s q u e e n Ja m i s m a s e o r d e n a , y 

q u e p a s a d o d i c l r o pla¿o ae p r o c e d a p o r l a s c o r -

* e * p o n d i e n t e * o n V i u a * ú h a c e r l e s c i r g o d e l o s 

dátalos q u e t e n g j u t e n f a v o r d o Ja r e a l H a c i e n 

d a ; e n i n t e l i g e u e i a q n e c o m i d e r a r r t s i n f u e r ¿a 

v i v j l o r p o s . . . J . . ¡ c a d u c a d o t o d o d o c u m e n t o d e 
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s u m i n i s t r o y d e d a t a q u e n o ím\: s i d o p r e i f n -

r a d o d u r a n t e e l r e f e r i d o p l a z o ; l o q n e e s t a d i 

rección c o m u n i c a i V . 8 , p a r a s u i n t e l i g e n c i a y 

e f e c t o s c o r r e a r o n i i c u t e s . = D i o s g u e r o V í V . S . 
m u c h o s a f t a s . M a d r i d «9 d e m a r z o d e 1 8 3 4 . = : 
M a n u e l A l v a r e s García. 

L a q u e t r a s l a d o á V V . p a r a s u c o n o c i m i e n 

t o y f t n e s c o r r e s p o n d i e n t e s i s u c u m p l i m i e n t o 

e n l o q u e J e s c o r r e s p o n d e , j p l a z o señalado 

D i o s g u a r d e í V V . m u c h o s a r l o s . T o l e d o 5 i c 

a b r i l d e 1 8 3 4 . = ^ ! m a r q u e s d e C a s a - P i r e r r o . = 

S r e s . justíeias y a y x i u t a m i e n t u s d e l o s p u e b l o s 

d e e s t a p r o v i n c i a . 

L o R c n t A n u e s t r a Señora D o r i a ' A W R L r r , 

y S . M . b K E I N A G o b e r n a d o r a , s i g u e n e o e l 

r e a l s i t i o d e A r a n j u e z s i n n o v e d a d e u s u i i n -

j w r t a n r e s a l u d . * 

D e l m i s m o b e n e f i c i o d i s f r u t a n S S . A A . R R , 

l o s Serenísimos Señores I n f a n t e s . 

T O L E O O . 
A b r i l 9 de J 8 3 4 . 

S L DESPOTISMO SUBALTERNO. 

E n l a s n a c i o n e s d o n d e e l s o b e r a n o e j e r c e e l 
p o d e r a b s o l u t o , s i n o t r a s r e s t r i c c i o n e s f a v o n b J r a 
á l a l i b e r t a d d e s u s v a s a l l o s q u e J a s q u e t h d i c 

t a s u c u r a t - t e r , c u a n d o ea b r n r f i c o v geaasroso; 
d l o q u e t a Jo m i s i n o , e n Jos púses - d u n o V n o 

h a y m a s garantías s r c i a k s q u e e l c a p t o r u i k r 

r e e t i t u i t o Ja índole b u n d o s u U e migónos • 
n a u t e s , J j a r b i t r a r i e d a d 4 q u e N e l e l e a a e a i t o d o 
t o d o s l o t m a n t i a t o s , v a erociafiak» :í p i i o n 

c p i , ' deiiárcidc e l r a n g o d r l o s fimetoruriot p i t -
b l i c o j q u e r a r e e m d e a q u e l l a s c u a J i u V l r s t , h a s t a 
q u e e u J 0 1 rasas l u f e r s o r e a se r r m v s e r l e e n u n ost-

H t i e a d n d e s p o t i s m o . N o «n t o d o s l o a p u e b l o s es 
e s t a Ja d i v i s a d a u r j a o i i i m s osase d e n s * s t J j a i i c s : 
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e n c a i l a c u a l l i e rlJo» p r e p o n d e r a u n a aulüiidad^ 
i n a t i t m v , corporación, p a r t i d o , ó á v e c e s u n 
p a r t i c u l a r i n f l u y e n t e p o r s u r i q u e z a o s u t r a v e 
s u r a , q u e erigiéndose e u r e g u i a d o r d e l a s u e r t e 
d e s u s eompJtriuüs, a c a b a p o r s o j u z g a r l o s s > s u s 
m i r a s d interés-, 6 p o s l l a c o t i o s e l b l a u c o d e s u s 
v e n g a n z a s y tropelías. tístos t i r a n u e l o s e n m i 
n i a t u r a u m a s j t e r m e i o s o s y o p r e s o r e s én l a s 
p o b l a r i o n e f d o n d e e j e r c e n s u dominación . q u e 
t o s déspotas m i s m o s t r u c s u b y u g a n u n a nación 
e n t e r a . K i l o s I n t e r p r e t a n a s u a r b i t r i o l a s u r -
den<.s s u p r e m a ^ , y . s i s o n d u r a s y o p r e s o r a s , 
l e s a r i a J r - i v e n s u ejecución l a v i o l e n c i a q u e Jes 
f a l t a p a r a e a u s j r l a i n f e l i c i d a d d e l o s g o b e n n v 
d o s ; s i s o n f a v o r a b l e s a l b i e n común, a c o t a n tí 
* u b e n e f i c i o l a s v e n t a j a s q u e c o n t i e n e n ; y de u n 
m o d o o-«te y t r . o l a s iajaüh n n Límenlo* ^ s u 
p o l i h u s ^ ' r ^ ^ i j ^ i í s ^ píenles. I P J t f e j i -
d o s , y d e vejación o e s t e r m i n i o p a r a a r r u i n a r ú 
s u s a d v e r s a r i o s . S e m e j a n t e s á l o s árboles d e d a -
l l o s a s o m b r a q u e a g o s t a n c u a n t a s p l a n t a s a l c a n 
z a n C O U t i l l a . , s o n d a a o i i de, Ja t j e r r a , l oa . 
S4JStenlav r , J f Ja_ a b o m i n a c i p a . - M í' de, tyien. 

q u e a m a e l ^ o l ^ c v U c Jas \ i r t u J c s . p u i d i c a a , 
P o r d q s g r a c i a csjta c l a s e d e i a t e t a m b i c i o s o ^ 

[ • r e s t i t u i d o s ^ i u s e x s i b l c ^ es t a n c o p i o s a e n l i s p a 
fia, q u e a p e n a s h a y p u e b l o g r a n d e o | i u ; i u 
quíi n,o_ se r o s k n t a d e s u s v e j a c i o n e s y d e l a s 
eíosiseva4ii4.k»Jdft s u s c a U ^ l a s , y q u e n o e n c u e n 
t r e e l " r . ^ . ,¿ d e sps d e s g r a c i a s c o m u n e s e n e l 
a l j u s i v O j p v > d e r ; o d e t ,, p a d r a s t r o s . A p o ^ e r a n s e 
l ^ r l o c^tí>ija, f k l m j u ^ i o , lUüuicipa^, q u e r e p a r -
t e ^ e f l i x ^ u s pauiaguaiüsj, (S d e l e g a n q u s u s h f i -
c h u r a s j a s e d i a n , digámoslo as i L á l o s m a g j s i r a -
d o s y j u e c e s c o n s u s r e l a c i o n e s , empeños, y , s i 
Jos c u c u u r l t s a n débiles, c o n s u s c o h e c h o s y s e 
d u c c i o n e s , y l i n a b n e n t e se f o r m a n u q a f a l a n g e 
d e J o ^ h o m l n ' e s m a s | j e r p H u ! o s , i n m o r a l e s y o s a 
d o s , c u y o s c a c e a o s d i s i m u l a n tí e n c u ^ t e j i á, t r u e -
q a e e m p l e a r l o s e u e l s o s t e n m a t e r i a l de, s u 
elevación , y d e l i a c e r i o s c iegos i n s t r u . u i e n t o s d e , 
s u s e m p r e s a s . 

Según l a c l a s e tí c i r c u n s t a n c i a s d e l a c o r p o 
ración tí p e r s o n a q u e l o g r a c o n s t i t u i r s e e n t a n 
v e n t a j o s a c o m o o d i a d a a c t i t u d , a s i es l a t e n d e n 
c i a q u e se n o t a e n s u s p r o c e d e r e s r j m a q u i n a 
c i o n e s . S i es algún c o m p l o t d e g e n t e d e c l a s e , 
t o d o l o s a c r i f i c a á s u a m b i c i o s o o r g u l l o : desgra -

f w f e v 1 i - i * o v ' 1 " <""*C " % V I i j 

c i a d o e l q u e n o se p r o s t e r n a a n t e e i ídolo d e s u 
v a n i d a d , d q u e se p r o p o n e c o n t r a restar e l m a s 
l i v i a n o d e s u s c a p r i c h o s . S* es algún i n s t i t u t o 
p r i v i l e g i a d o , i n f e l i z e l q u e se a t r e v e n i a u n a i n V 
v e s t i g a r c u a l q u i e r d e r e c h o , p i i b l i c o o p r i v a d o 
r o n e j u c se p u e d a n d i s p u t a r a q u e l l o s d e q u e es
tá e n posesión i n j u s t a . S i . u l g u n p o d e r o s o ai b a r i 
t a i • . t y d o q u i e n s u e n e d e f e n d e r e l i l o o o r d e s u s 
esposas ó d e s u s h i j a s , de. l u t o r p e s a g r e s i o n e s : * ! 
c r o e las, e s p o n e n s u s g r a d a s ¡ \Ay d e l q u e se 
a t r e v a ¿ i n t e r r u m p i r ó s e ^ n i c p i e i f a c i l i t a r i o s 
g o c e s de¿ r u - o c a y S a i ^ n i p s J o ^ . . P e r o c u a n d o 
n o h a y f u e r z a s J m m a m i s p a r a s o p o r t a r l o s a t r o -
p e l l a m t e n i o s y l a * p e r s e c u c i o n e s , o sí p o r d e s 
g r a c i a s e enseñorea dad p u e b l o u n a l a c c i o a c u -
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r j i M ' raVíUIU , 1 , 1 ^ «AEtiirL 
i i , ] . A s o c i a n d o Jas f o n a u l a s Jemales á l o s m e d i o s 
c o m u n e s d o opresión y v i o l e n c i a c o n q u e c u e n 
t a e l ¡ K > d e r , y dándoles u n a aplicación t a n t o r -

" • c i J a c o m o sus i n t e n c i o n e s , n o h a y v i r t u d , n o 
l i u j i l c r e c l i o . u u h a y e n l i n i n o c e n c i a q u e se e n -
i L e Jü i c u b i e r t o d o Us a s e e l i a u a a i y l a z o s q u e 
: c l e t i o p d e u , de Jos t i c o s d e s t r u c t o r e s q u e *e 
l e t h n g c u . Eu v a n o se o p o n e n l o s c l a m o r e s d e l 
pílenlo, Jas r e c l a m a c i o n e s ú l a s u p e r i o r i d a d p a r a 
frniujr u n d i q u e c o n t r a hs t r a m a s , l a s c o a c c i o 
nes y l a s v i o l e n c i a s d e l o s e n c o n a d o s y a v a r o s 
o p r e s o r e s : l a opinión piíbhea es desoída, tí sí 

« f a t i e n d e , f e a t i e n d e H O Í O p i r a q u e , calificán
d o l a de murmuración s u b v e r s i v a , s i r v a d e p r e -
t e s t o p l a u s i b l e ¿ n u e v a s v e n g a n / . L - á m a s c o n 
c e n t r a d o s o d i o s . L a práctica m o n s t r u o s a q u e h a y 
goüítfajini u t o e n l ^ a s t a d e o o d i r u j u s m i s m a s 
4 i u t r i j c o n t r a f i d m a s ej¡ d i r i g e a v e r n a q u e 
j a i n f o r m e s s e c r e t o s a c e r c a d e s u f u n d a m e n t o , 
f r u s t r a p o r i o común s u éxito p o r m a s j u s t a q u e 
sea . ¿Que h a d e i n f o r m a r d e sí m i s i n o tí d e ¿us 
co legas tí p a i s a j e s e l f o n / " i t u j u f e r p ú t í k o á q u i e n 
se l e p o n e n e n l a m a n o l o s m e d i o s d e d i s c u l p a r 
l e y a c i a ese K e c r u m i u r á m a n s a l v a , i l o s q u e 
¡LUJ n¡\-JI i . J u i a p r o t e c c i o j ) la, y y e l a m p a 
r o d e l a a u t o r i d a d s u p e r i o r sónica, sus a b u s o s ? 
A&i se m u l t i p l i c a n e s t o s i i u p u n c m e o t e , y s u s 
p e r p e t r a d o r e s , e n g r e i d o a c o u e l t r i u n f o q u e cas i 
s i e m p r e c u e n t a n c o m p s u j t o * s e c o n s i d e r a n i n -
\ u h i c r a b i e s . á l a v a r a d e l a j u s t i c i a , y empuñan 
l a férrea de; l a a r b i t r a r i e d a d p a r a v i b r a r l a s j n m i -
s t r i j c o i : w y s i n t e m o r s o b r e s u s a b a t i d a ^ v i c t i 
m a s . H e , aquí e l t r i s t e , p e r o vearídico c i i a d r o q u o , 
p r e s e n t a n u n a g r a n p a r t e d e Jos p u c - b b a ¡ut\ ¡ iJ 
r t s , d o n d e n o h a y r o a s l e y e s q u e las i o t c n p r e U -
das s i n i e s t r a m e n t e p o r s u s c a c i q u e s , n o h a y m a i 
d e r e c h o s q u e l o s q u e e l l o s q u i e r e a r e c o n o c e r , 
e l f a v o r e c e n s u s i n t e r e s e s , m h a y m a s - g a r a o t c a s 
q u e l a a d y e c c i o n y l a t o l e r a n c i a de Jos s u b y u 
g a d o s p a r a l i b r a r s e d e l o s g o l p e s de q u e c o n t i 
n u a m e n t e están a m a g a d o s sus m e n g u a d o s , b i i m e s ; 
y s u s e g u r i d a d p e r s o n a l . CeJe 'branae coociliábu-
Jos p a r a a t a c a r á i a u n a y e m b e s t i r stírdidamen-
t e á l o s o t r o s , p o d i e n d o t e n e r s e p o r m u y d i c h o 
s o a q u e l q u e l o g r a c o n s e r v a r s u e x i s t e n c i a : c i v i l 
á c o r t a d e e x o r b i t a n t e s s a c r i J i c i o s p e c u n i a r i o s ; 
s e c o m c r c i a c o n . l a j u s t i c i a ; se s u b a s t a n l o a f a v o -
r e s q u e l a v u l n e r a n ^ y, se c o m p r a n i a d a t i a t a -
m e n t e Ja i m p u n i d a d d e Jos d e l i t o s y l a i r j v i n l a -
h d i d a d d e l a . i n o c e n c i a . 

C o m o e s te t c a s t o r n o d e l b u e n o r d e n , e s ta 
s i s t e m a d a usurpación y v i c i o s a e j e r c i c i o de t o 
d o s l ^ s p o d e r e s , a c u m u l a d o s c o n f r a u d e e n sus , 
últimos a g e n t e s , t i e n e t a n t o s i n t e r e s a d o s , a p e 
n a s c u a l q u i e r a d e e l l o s o y e e l s o l o n o m b r e |de 
reformas se e s t r e m e c e , y. d e c l a m a c o n t r a e l l a s , 
y c o n c i t a p a r a r e s i s t i r l a s t o d a s Jas f u e r z a s d a l a 
i g n o r a n c i a , e t e r n a s a l m i l a s d e Jas d e l f a n a t i s m o . 
J>a a q u i n o c e Ja anomalía d e v e r d i s f r a z a d o s e o u 
l a máscara, hipócrita d e l z e l o p o r l a r o l i j n o n 4 
m i l l a r e s , d e e n t e s q u e e n e l f o n d o d e s u a l m a 
l a d e s p r e c i a n , e n s u s a c c i o n e s p r i v a d a s , l a i n ^ 
f n n g e n y . e u s u p r o c e d e r público u s a n d e s u 
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s a n t o n o m b r e c o u s o *i«l e a c u d o s j u e r u b r e a u a 

i a i u u i d a d e s y s u a b o m i n a b l e , u t a u c j o . Si á m e ¬

d i d a q u e l o a g o b i e r n o * f u e s e n m i s U b r e s e n s u 

f o r m a , c o n s i n t i e r a n m a y o r c u s a o c h c a l o s a b u * 

s o s cié e s t o s m o n e d e r o s J a l s o s d d r e i n o d e U t o s , 

d e e s t o s pontoñoto* i n s e c t o s d e l a s o c i e d a d , n a 

d i e s e r i a m a s d e u i ^ g o q u e e l l o s , n a d i e a f e c t a 

ría m a y o r patr iót ico p a r a c o n s e r v a r a u o m i n o 

s a posición, E m p e r o e l lérnnno d e s e m e j a n t e p r e 

p o t e n c i a s e a c e r c a ; [ j o r q u e e l i l u s t r a d o g o b i e r n o 

q u e d i c h o s a m e n t e r i g e l o s d e s t i n o * d e i¿*peiía 

l u * c o m e n t a d o l a o b r a d e e s t e r u u n a r i t a u o d i o 

s o s d o m i n a d o r e s . E n t r e o t r a s p r u d e n t e * m e d i d a s 

y a a d o p t a d a s q u e habrán d e p r o d u c u : a q u e l s a - * 

J u d a b l e e l e c t o , p u e d e t e n e r s e p o r l a m a s eficaz 

ra v i s i t a periódica q u e d e b e n h a c e r l o s S r e s . 

s u b d e l e g a d o s d e F o m e n t o i i o s p u e b l o s d e s u s 

p r o v i n c i a s . E s t a s a u t o r i d a d e s p r o t e c t o r a s d e t o ? 

d o s l o s i n t e r e s e s públicos, a l e x a m i n a r e t e s t a d o 

d e a q u e l l o s y l a c a u s a d e s u s m a l e s y a t r a s o s , 

n o podrán m e n o s d e t r o p e z a r c o u l o s o r i g i n a l e s 

a n i m a d o s d e l a descripción f u n e s t a q u e h a c e m o s 

e n e s t e artículo, y e s m u y p r o b a b l e q u e d i c t e n 

ó p r o m u e v a n e l r e m e d i o d e u n a d o l e n c i a t a n 

p e r n i c i o s a y t r a n s c e n d e n t a l . A fin d e a p l i c a r l o 

i g u a l m e n t e e n t o d o s i o s r a m o s d e l a a d m i n i s t r a 

ción pública s u s c e p t i b l e s d e relajación , s e r i a 

m u y c o n v e n i e n t e q u e también s e a u t o r i z a s e á 

u n m a g i s t r a d o d e c a d a a u d i e n c i a p a r a q u e e n 

d e t e r m i n a d a s épocas h i c i e r a u n a v i s i t a 0 a c i a l á 

l o s p u e b l o s d e s u t e r r i t o r i o , y e n c a m i n a s e p o r sí 

m i s m o l a c o n d u c t a d e t o d o s i o s s u b a l t e r n o s d e 

l a c l a s e j u d i c i a l p a r a c o n t e n e r l o s e n s u s j u s t o s 

límites. J . l c d d i g o e n q u e s e a r r e g l e n s u s p r o c e 

d i m i e n t o s y s e l i j e l a r e s p o o a a b i b d a d e u q u e i n 

c u r r e n l o s t r a n a g r e s o r e s dará l a última m a n o . 1 
e s t a b e n c i n a o b r a , d e q u e d e p e n d e e u g r a n y u 

te l a f e l i c i d a d d e l o s p u e b l o s . U j u i i q u o v i t o s a d 

q u i e r a n l a ilustración n e c e s a r i a p a r a c o n o c e r e l 

d a l l o q u e r e c i b e n U e s u s o p r e s o r e s ¿ s e a l i e n t e n 

c o n e l espítitu d e j u s t i c i a y c o n v e n i e n c i a g e s t e -

r a l q u e e n v u e l v e n t o d o s l o s a c t o s d e l g o b i e r n o 

r e g e n e r a d o r d e l a a u g u s t a C R I S T I N A , q u e t a n t o s 

b i e n e s d i s p e n s a y p r o m e t e á l o s espartóles en» 

n o m b r e d e s u a m a d a i í ¡ja n u e s t r a l e g i t i m a R E I N A 

d o r i a I S A B E L U , c o o p e r e n c o n s u o b e d i e n c i a y 

d o c i l i d a d á l a realización d e l a s r e f o r m a s p l a n 

t e a d a s y q u e s e p r o y e c t a n ; y e n fin q u e a b r a 

sándolas c o n a r d o r y a g r a d e c i m i e n t o , c o j a n s u s 

s a l u d a b l e * f r u t o s , d e l o s c u a l e s n o será e l m e n o s 

a p r e c i a b l e e l v e r s e l i b r e a d e l p o d e r o s o y u g o c o n 

q u e p o r t a n t o s a r i o s l o s h a m o r t i f i c a d o e i d e s p o 

t i s m o s u b a l t e r n o . U d S . ) 

( 5 ) 

S r . e d i t o r : E s t e d e m o n i o d e montañesa c o n 

* o i o j u e l o s y v e r s o s h a c e y a a l g u n o s d i a s q«e 

m e l l e v a a l r e t o r t e r o . P o r m a s e s c o m u n i o n e s 

e l b e r b i - l a r g o p a d r e f u l m i n e d l o a q u e l a 

w a n , p r o t e s t o , r e s p e t a n d o s u carácter y c o n -
• u n u d ^ i e o l o g f c , «">arb, r e m i r a r l a y v o l v e r l a i 

¿r»r q u e n o a d o r a r l a t a m b i e m p o r 
s u s b d l i s d o t e s físicas y m o r a l e s , y s o b r e l o d o 
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p o r s u a r d i s u i a a u t U M S ^ O M y s>Uastüm á l a j u i 

l a c a u s a y s a c r o s a n t o s d e r e c h o s d e t a i n m o r t a l 

J S A B L L , K«aua ;< i^paüaT 

P o r q u e s i e s v e r d a d y J I 1 • t crean tur 

f o r t t b u s et ¿qssjf, o o o b e t o U a u a m e n t e q u e l a 

obstinación d e l a n u s d i a t h * d e l o s q u i u e c e u 

n o a c e p t a r p o r e s p o s o *¡ q u e 110 s e d i s t i n g a p o r 

s u fidelidad á l a s a n a c a u s a , y p o r s u a m o r i 

I b A B E L 1 1 , s o b r e j u s t a tensóla p o r m u y s a b i a 

y a t i n a d a , e n o r d e n a i tiascssúdeutai i n f l u j o q u e 

p u e d a t e n e r o u l a núhUai f e l i c i d a d ; c o m o 

i g u a l m e n t e l a a d v e r t e n c i a e i n j i t a c t o a q u e h a c e 

i U s n i n f a s t o d a s d e l s i e n t e f u r i a i q u e s i g a n 

s u e j e m p l o n o b l e > U e M u L E i t a u d u , D s s p , p u e s , e n 

d e s c a r g o d e m i C U A Ü C U C U , y e n . kj d e m i 

a d o r a d a montañesa, q u e h a h e c h o c o m o u n án

g e l e n d a r s e c a r e p u l s a a c o a u n a s s i n h a b e r s e 

a l i s t a d o u r b a n o s pretendía o s u 1 0 * 4 0 p a r a n o 

s o l t a r l a j a m a s ; y i i s u partícula r m o a t e p o r l a 

i m p e r d o n a b l e m o r o * i d * J t u i n s c r i b i r m i n o m b r e 

t n e l n a c i e n t e i l u s t r e •• d e m i l i c i a s u r b a 

n a s , s o s t e n üe I ¿Asiftl y I J U ^ I i N A , y l u s t r e 

p a c i t i c o d e l a nación espdñouu f . 

Llegó y a e l c a s o , b e l l a montañesa, d e q n e 

t e úé u u público t e s t t m o i u o d e J o s p u r o s sentí -

a• JJ rLt d e t i d e l i d a d q u e p o r p r i n c i p i o s a b r i g a y 

h a a b r i g a d o s i e m p r e u u p e c l t o , n o m e n o s l e a l 

q u e e l t u y o , c o m o l o echarás d e v e n l a 

n u e v a f e l u , q u e p a r a m a s s o l e m n i d a d , c e l e b r a 

r e ' e n e s t i l o v u l g a r y e j i t o n o d e 

S e g u i d i l l a s . 

T u s d i v i n o s o j u e l o s , 

M i m o n t a i l e s a , 

A l c a b o m e . l i a n r e n d i d o 

C o n t a n t a f l a c h a . 

Y a g r a n a d e r o 

S o y d e u r b a n a s m i l i c i a s ; • 

Montañesa. B o d a s t e n d r e m o s . * . . 

C u a n d o m u e r a s n o p i d a s 

B l a n c a c o r o n a ; 

P o r q u e d e u n f i e l u r b a n o 

Serás e s p o s a . 

P i d e t a n , s o l o 

Q u e n i n g u n a d e l s e x o 

A m e á u n f a c c i o s o . , 

P a r a c o n s u e l o e n t i e n d e 

Q u e t u a d v e r t e n c i a ^ 

H a c a u s a d os d i s c o r d i a s 

Aqu í e n Valencia» 

P u e s l a s m u c h a c h a s 

l ían a l q u e n o s a a l i s t a 

G r a n c a l a b a z a * 

C o n f i e s o q u e e n e l d i a 

E i débil s e x o 

D e b e s e r r e s p e t a d o , 

P u e s r i g e e l c e t r o . 

V o d e s d e J u e g o , 

Adhesión y o b e d i e n c i a 

C i e g a p r o t e s t o . 
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K o tendrá m u c h a s n o v i a s 

t i q u e d i j e r f 

Q u * . e l d e d a l s o l o w p r o p i a y 
D i l u m u g c r v s -

¿No v e i s C R I S T I N A 
1 G u a u C J b u m e n t e r i g e 

í . mouarquía? 
T< V S v f ' V . v f l t f t t l l i P ' . ; i\ k ¡HX rí- -

[ " T V ; q u e j a s j u s t a m e n t e • 

D e < j u e a l c a r l i s t a 

I V o i c ' s o b e r i , m e n u d o , 

S i e n l a s c o s t i l l a s . 

- U n f j u c o e s p e r a , 

S i v u e s t r a m a n o e s b l a n d a 

L a n u e s t r a e s fiera. 
m o l ©f- "¿i c i t Í U ' 1 , L i i i u i f t i 

T a n l u e g o c o m o m a n d e 1 

L e g r a n C R I S T I N A 

ttGentitié s o b a m i t r n t o 

*ttJfí*MÍ c a r l i s t a ¡a 

Verá e J m a l v j d o 

8 i l o s u r b a n o s t i e n e n 

B l a n d a l a m a n o / 

A u n a r V M a d d e b e m o s - ¬

N o b a r q u e d u d a r l o , 

I i l i b e r t a d p r e e i o s a 

Q u e d i s f r u t a m o s ; 

- P o r c o n s i g u i e n t e , 

A i H e a t d e r i a * U r b a n o s , 1 

l l a l l i l a i n u c t t c . 

J u v e n t u d v a l e n c i a n a , 

V a l o r y p e c h o , 

A l i s t a o s , sopeña -'• 

D e s e r s o l t e r o s . 1 ' 

P o r q u e e l l a s m a n d a n , 

Y a u n fjv d a n e o n b l a n d u r a 

S u e l e n ^eg«ld . 

H e c u m p l i d o , m i b e l l a , 

T u s s a b i a s l e y e s , 

\ ' m a s q u e o s c u r a n t i s m o 

R a b i e y p a t e e . 
Q u e d e p a c t a d o . 

Q u e n a d i e y a s e c a s e 

S i n s e r u r b a n o . ' 

E l q u e e s t a l e v I n f r i n j a 

E n a d e l a n t e . 

L l e v a r l o allá Á l a T r a p a 

Y métase f r a i l e r ' 

V allí q n e a p r e n d a 

Sumí'ion y r e s p e t o 

A l a s b e l l e z a s . 
( E t T a r t a . ) 

5 

K E A L LOTERÍA S ^ E t M t T i r A , 

E n l a e s t r a c r i a n c e f c b r a d a e l d i a - d e J a c 

t u a l l i a n s a b d o a g r a c i a d o * l o s números s i g u i e n t e s ; 
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A F O T O t t M A S F i L O s d r i e o i . 

D e t o d a s h s p r o d i g a l i d a d e s , l a m a y o r e s t a 
o c i o s i d a d tut t r n 

M a s 1 t e p i e r d e e n u n d i a p o r n e g l i g e n c i a 

q u e s e g a n a r n u n a s e m a n a p o r e l t r a b a j o . 

L a h o n r a d e z s f c n q p e n o s e b u l l e a p j j u d i d a , 

d i c e Cicerón, e s l a u d a b l e |>or s u n a t u r a l e z a . 

S i n o a n u i m o s l o h o n e s t o s o l a m e n t e p o r h 

h o n r a d e z i s i n o p o r a l g u n a u t i l i d a d , n o s o m o s 

b u e n o s s i n o e n g u i l o s o s . 

E l q u e e s c u c h a e m p l e a m e j o r e l t i e m p o q u e 

e l q u e h a b l a , a n t e s d e h a b l a r e s n e c e s a r i o e s e u . 

c h a r m o c h o t i e m p o . 

Decía E p i e u r b a j a m a s b e p e n s a d o e n a g r a 

n d a r a l público: l o q u e s a b e n o l o a p r u e b o , y 

» l o q o e a p r u e b a l o i g n o r o . * P o r e s o s e h a d U 

c i t e e n t o d o s t i e m p o s y p i s e s q u e t i p u e b l o e s 

u t i o a m i l a n o ' , bárbaro y f r i v o l o , d d c r l y e n a g e n a -

d o , c i e g o i- i n s o l e n t e . 

' T e n e d c u i d a d o d e e n v i a r v u e s t r o s h i j o s á l a 

e s c u e l a , p o r q u e e s e l m a s r i c o p r e s e n t e q u e p o 

dréis h a c e r l e s : e l q u e n a d a s a b e n e c e s i t a s i e m 

p r e d e l o a demás. y t a r d e q u e t e m p r a n o será 

e n g a f l a d o . í=[ 

L a instrucción v a l e m a s q u e e l d i n e r o , p o r 

q u e a q u e l l a enseña l o s m e d i o s c i e r t o s d e a d q u i 

r i r l e ínterin q n e l a i g n o r a n c i a c o n d u c e á p e r 

d e r l e . 

í> i - i i l u g a r d e h a b l a r d e política, d e m u r m n -

r a r y d e q u e j a r s e c o n t i n u a m e n t e d e l r i g o r d e l a 

s u e r t e , e s m e j o r t r a b a j a r p o r q u e e l t r e b i j o a h u 

y e n t a l a p o b r e z a , q u e l a economía i m p i d e v u e l 

v a á a p a r e c e r . 

E v i t a d l o s p l e i t o s , p o r q u e e l m e j o r e s m u y 

m a l o . K n e s t e m u n d o n o s e d i s t r i b u y e l a j u s t i 

c i a d e v a l d e , y a s i e s q u e c u e s t a m u c h o t e n e r 

razón y m u c h o m a s e l n o t e n e r l a . 

L a e s t r e m a g e n e r o s i d a d n o e s p e u g r n s a c u a n 

d o r e c a e e u a l m a s g r a n d e s , p e r o LAS c o m u n e s 

a b u s a n c a s i s i e m p r e d e e l l a . 

M i e n t r a s n o s e v i v e c o n l o s b o r n e s y h o m 

b r e s g r a n d e s , s e l e s m i r a c o n e l m a y o r e n t u 

s i a s m o , p o r q u e s e c r e e q u e s o n e n t o d o s u p e 

riores á l a h u m a n i d a d ; p e r o c u a n d o s e l e s 

e x a m i n a d f c e r c a s e desengaña u n o y B e r e s f r i a 

e n s u admiración. 

;.! a m o r e s u n ensueño - n j u r a d o r q n e l a 

i m s ^ n a r i o n p r o d u c e , y c o m o n o p u e d e a l i 

m e n t a r s e s i n o c o n i l u s i o n e s , a b r a z a c o n e l m a 

y o r a r d o r p u r a s q u i m e r a s . 

Ej¡CTtftC4CiO*i. 

4 8 , 3 2 , 7 6 ; 2 j 72 

l \ E n d número a n t e r i o r y artículo q u e p r i n 

c i p i a L o s c o n t e o s d e t a rebelión, docdü d * c e 

o h e d i r n c i a a c e r v a * leí* a c t i v a ^ j r e n l u g a r d e 

nos U&ofori ¿< 7 i a fitícidad^ I r i s e /* 

libtrtüé t a s i r r i a y i a felicidad. 

T O L i n O : I M P R E N T A D E t > . J . Dt C U 
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